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Eixo temático: Economias dos sistemas agroalimentar es de base 
agroecológica  

 

Resumo: 
Este relato pretende demonstrar a capacidade de resiliência do núcleo familiar na exploração 
do Sítio Mãe Rainha, lote 240 do assentamento Guarany, na cidade de Guatapará/SP, quanto 
ao enfrentamento das adversidades impostas pela pandemia do Covid 19, somada as 
condições climáticas adversas ocorridas neste ano, afetando a comercialização e escoamento 
da produção obtida no local, aliada à suspensão do fornecimento dos produtos para a 
merenda escolar e na perca por geadas. 
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Contexto 
 
A intenção de mostrar o resultado alcançado pelo trabalho dos agricultores deste 
núcleo familiar no Sítio Mãe Rainha, diz respeito a capacidade de resiliência destes 
produtores, da abordagem que deram as suas ações frente às adversidades impostas 
pela crise da Pandemia do Covid 19, da forma como se organizaram e reagiram a 
estas limitações sociais e ambientais impostas à eles, na busca coletiva em pensar e 
propor a diversificação e a ampliação de seu sistema produtivo e comercial, 
trabalhando juntos, agregando valor aos produtos obtidos e conseguindo acessar 
novos nichos mercados. 
 
Os produtores trabalham na propriedade com produção orgânica, tendo feito a 
transição em agroecologia desde 2015, obtendo a certificação pelo MAPA, no 
processo participativo por Organismos de Controle Social – OCS. 
 
Utilizam exclusivamente mão-de-obra familiar em todas as etapas da cadeia 
produtiva, produzindo os alimentos orgânicos, promovendo o processamento destes 
alimentos, a divulgação dos produtos disponíveis nas redes sociais e na 
comercialização, ofertando as cestas no sistema delivery, participando de programas 
institucionais, tais como o PAA Estadual - Cesta Verde na cidade de Barrinha/SP,  no 
PNAE da merenda escolar dos municípios de Pradópolis/SP e Guariba/SP, atuando 
diretamente no processo da segurança alimentar local e regional. 
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Descrição da Experiência 
 
O núcleo familiar do Sítio Mãe Rainha é composto pelos produtores rurais assentados 
Andréia Maria Ferreira da Silva, Odair da Silva e as filhas Amanda Ferreira da Silva e 
Mayara Ferreira da Silva. 
 
Este imóvel rural faz parte do assentamento Guarany, na cidade de Guatapará/SP, 
sendo acompanhado em trabalhos de ATER pública pela Fundação Instituto de Terras 
do estado de São Paulo- ITESP, onde ocorrem diversas ações de apoio a produção 
ao longo do ano, tais como cadastramento dos produtores e da produção no sistema 
de certificação do MAPA, elaboração dos projetos das chamadas públicas, emissão 
da DAP e elaboração de projetos do PRONAF, entre outros. 
 
Com orientação e assistência técnica da Fundação ITESP e a continua qualificação 
dos produtores em cursos do SENAR ao longo dos anos, os produtores rurais 
familiares se qualificaram no sistema de produção orgânica, obtiveram a certificação 
orgânica pelo sistema participativo da OCS, promoveram a transição agroecológica 
na propriedade a partir de 2015 e desde então vêm produzindo olerícolas diversas no 
sistema de manejo agroecológico. 
 
No processo de cadastramentos dos produtores junto ao MAPA, foi apontada uma 
área de produção orgânica de 3,50 Ha, com produção primária vegetal apontada no 
sistema com diversos produtos (Tabela 1). 
 
Tabela 1.  Produção primária cadastrada junto ao MAPA 

PRODUTOS QUANTIDADE DE PRODUTOS 
(UD) VOLUME (KG) ÁREA (HA) 

Corantes, medicinais e condimentares 06 4.200 0,50 
Frutíferas 18 11.350 0,90 
Grãos 02 5.500 0,50 
Hortaliças frutos 11 22.000 0,50 
Hortaliças folhosas e de talos 08 20.000 0,20 
Hortaliças tuberosas e de raízes 05 10.000 0,20 
Tubérculos e raízes 02 5.500 0,20 
Têxteis 01 2.000 0,50 

TOTAL  80.550 3,50 

 
Os produtores rurais sempre procuraram meios para comercializar sua produção, 
sendo que desde 2016 fazem ofertas dos produtos olerícolas produzidos no Sítio Mãe 
Rainha, nas chamadas públicas do PNAE da merenda escolar dos municípios de 
Pradópolis, Guariba e Guatapará, fazem também a venda direta para alguns clientes, 
além de terem participado da feira municipal de Pradópolis com venda de pastel. 
 
Com a implantação do projeto de produção agroecológica, a área de produção 
orgânica foi sendo gradativamente ampliada dentro da propriedade, aumentando em 
tamanho e na diversificação dos produtos plantados, atrelados a uma busca constante 
de qualificação e melhoria do sistema produtivo. 
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A partir de 2019 os produtores pararam de comercializar na feira e buscaram 
concentrar as ações e a força de trabalho no lote e nas demais formas de 
comercialização, tais como compras institucionais e venda direta ao consumidor. 
 
No ano de 2020, mesmo com as limitações impostas pela pandemia do Covid 19, os 
municípios de Pradópolis e Guatapará fizeram a chamadas públicas do PNAE – 
merenda escolar no primeiro semestre, havendo a participação dos produtores, com 
a oferta seus produtos olerícolas orgânicos, contudo não houve a efetiva solicitação 
por parte da merenda escolar para a entrega dos produtos ofertados.  
 
No final do ano de 2020 o Governo de Estado lançou o Programa PAA Cesta Verde e 
os produtores rurais voltaram a ofertar os produtos produzidos no lote, para entregas 
a serem feitas no município de Barrinha/SP, entretanto estas entregas começaram a 
se efetivar em março de 2021.  
 
Os produtores rurais buscaram alternativas para evitar ou reduzir as percas na 
produção e comercialização dos produtos, uma vez que as entregas na merenda 
escolar nos municípios de Pradópolis/SP e Guariba/SP e no PAA Cesta Verde no 
município de Barrinha/SP, não se efetivaram no ano de 2020 e, deste modo, decidiram 
por processar parte dos produtos produzidos, montando as bandejas de picadinhos, 
processamento de polpas de frutas, confecção de doces, compotas e de molhos 
diversos, ampliaram a divulgação dos produtos produzidos e processados no Sítio 
Mãe Rainha, colocando as informações nas mídias sociais, criando páginas no 
Facebook, no Instagran e no Wats App, onde começaram a apontar os produtos 
disponíveis no dia para a confecção das cestas orgânicas a ser ofertada no sistema 
delivery.  
 
Os produtores estimam que perderam em torno de 20% da produção por não 
comercialização em 2020. No ano de 2021 os produtores voltaram a participar de 
chamadas públicas da merenda escolar nos municípios de Pradópolis e Guariba e a 
entrega do PAA Cesta Verde do Estado, para o município de Barrinha/SP.  
 
Atualmente as vendas diretas representam 50% do volume em produção no Sítio Mãe 
Rainha. É importante ressaltar que todas as etapas do processo de produção, 
beneficiamento, processamento, comercialização e entrega dos produtos aos clientes 
no local e em diferentes cidades da região é realizado pelos produtores.  
 
Os produtores continuam a participar das vendas institucionais através do PNAE e 
PAA nas chamadaS que ocorrem na região, contudo fortaleceram suas vendas diretas 
ao consumidor pelo sistema delivery na cidade de Pradópolis/SP e também 
começaram a buscar novos mercados e desde maio de 2021 estão entregando 15 
cestas orgânicas por semana na cidade e Ribeirão Preto, distante 30 Km de 
Pradópolis. 
 
Segue abaixo alguns registros fotográficos do Sítio Mãe Rainha.  
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Figura 1.  Imagens da area e produtos produzidos no Sítio Mãe Rainha 
 

Resultados e Discussão  
 
Segue abaixo resumo da participação em programas institucionais e das 
comercializações realizadas em 2020 e 2021 (Tabelas 2 e 3).  
 
Tabela 2.  Comercialização em 2020  

COMERCIALIZAÇÃO VOLUME (KG)/UD VALOR (R$) OBSERVAÇÕ ES 

PNAE Pradópolis 2020 1.485 9.044,22 Entregas não ocorreram 
PNAE Guariba 2020 1.584 9.636,81 Entregas não ocorreram 
PAA Cesta Verde 2020 1.857 6.500,00 Entregas não ocorreram 
Vendas ao consumidor - Cestas 960 33.600,00 Entregas Delivery 

TOTAL   58.781,03  
 
Tabela 3.  Comercialização em 2021  

COMERCIALIZAÇÃO VOLUME (KG)/UD  VALOR (R$) OBSERVAÇÕES 

PNAE Pradópolis 2021 1.616 13.924,34 Entregas não ocorreram 
PNAE Guariba 2021 2.735 19.451,70 Entregas não ocorreram  
PAA Cesta Verde 2021  2.735 6.500,00 Entregas ocorrendo  
Vendas ao consumidor - Cestas 1857 54.600,00 Entregas Delivery 
TOTAL   94.476,00  
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Conclusões 
 
A capacidade de resiliência dos produtores do núcleo familiar do Sítio Mãe Rainha 
frente às adversidades impostas pela crise social, humanitária e ambiental, levou a 
uma maior organização da família em todas as etapas do negócio, com melhor 
adequação na programação do sistema produtivo no sítio, diversificando ainda mais 
a quantidade de alimentos plantados, aumentando a oferta de produtos produzidos, 
na ampliação do processamento destes alimentos, passando a ter disponível par 
oferta os picadinhos, molhos, doces e polpas, buscando agregar maior valor a estes 
produtos e reduzir o desperdício, ampliação e divulgação ampla nas mídias sociais, 
abastecendo as páginas com informações diversas, com fotografias e os cardápios 
possíveis de se montar. Estas ações possibilitaram ampliar a comercialização, 
incrementando as vendas diretas no sistema de cestas delivery.  
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